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O Samba e o Pagode do conhecidíssimo 
Grupo Cá entre Nós, fez a festa com a galera 
da praia, no dia 11 de fevereiro. Agora é a 
vez da Música da Praia com Ivan Therra e 
Grupo de Cultura Popular Kikumbí, que 
estará na Concha dia 19 - Sábado, cantando 
o Litoral.   Os artistas da Praia têm se mos-
trado muito satisfeitos com a oportunidade 
de mostrar a música produzida aqui em Cidreira 
para o grande público que lota a Concha. Ainda 
desfilarão pelo Palco do Pérolas da Concha: Bad 
Rabitt, Cia da Vanera e Novo Samba. Encerrando 
o projeto teremos a Música Praieira de Jociel Lima 
e Os Tambores da Praia. A Prefeitura Municipal 
e a Univias apoiam o Projeto Pérolas da Concha.

A Feira do Livro de Cidreira acontece de 14 á 20 de Fevereiro no Largo da Prefeitura, tendo por patro-
no Humberto Cunha, escritor e ex-Professor da UERGS. O Professor Humberto Cunha recebeu prêmio 
Nacional de Literatura por seu Livro “ As Garças estão Maduras”. Em Cidreira destacou a importância 
da Cultura incentivando a ação cultural entre Universidade e Comunidade.

Fábio du K, percussão do Cá entre Nós, ritmo na Concha.

III Feira do Livro de Cidreira

Humberto Cunha, o Patrono e Jociel Lima, Coordenador da Feira do Livro.

Famílias penam sem água em Cidreira / Pág 5

Lixão ao lado da Escola ameaça crianças! / pág.5
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CONSELHO MUNICPAL DE 
CULTURA

	 Aproveitando a existência da 
Lei que institui o Conselho Municipal 
de Cultura do Município de Cidreira, 
lei esta aprovada no governo anterior, 
foi finalmente criado o Conselho 
Municipal de Cultura de Cidreira. 
Foi em boa hora, pois existem verbas 
do governo estadual e federal que só 
são liberadas para os municípios onde 
já existem os referidos Conselho. De-
via-se pensar em criar todos os 
conselhos exigidos por Lei, pois 
só assim conseguiremos entrar no rol dos municípios 
onde os cidadãos são protagonistas da história e não 
somente coadjuvantes.

FALANDO EM CULTURA
	 Fiquem atentos os agentes culturais ou as pes-
soas de qualquer forma envolvidas na área, pois o Go-
verno Federal, via Ministério da Cultura, está criando 
o CULTURAPREV, órgão que tratará da Previdência 
Social das pessoas que atuam na área da Cultura. Pela 
primeira vez no Brasil, os agentes culturais são reco-
nhecidos como Trabalhadores da Cultura e como tal, 
com direitos e obrigações.

FALANDO EM OBRIGAÇÕES
	 É obrigação do governo municipal pagar os 
salários não pagos pelas administrações passadas, sob 
pena, de ser comparado às anteriores. Os funcionários 
que não receberam o salário a que tinham direito, in-
dependentes das preferências políticas e ou partidárias, 
são pessoas que, vivem em nossa comunidade, com-
pram e na maioria das vezes ficam devendo no comércio 
local. Se as outras administrações não cumpriram com 
as suas obrigações, esperamos que esta cumpra, pois os 
funcionários têm que alimentar suas famílias e pagar 
as contas. Ta na hora desta administração provar que 
veio para mudar para melhor.

PROJETO REPENSANDO A CIDADE
	 Está na hora de se repensar a nossa Cidade, pois 
o que serve para alguns, não serve para outros. Quando 
alguns querem descansar, outros querem bastante ba-
rulho. Quando uns pagam alvarás e bem caros, outros 
não querem pagar, e quando uns roubam, outros são 
roubados. Digo isto para que se veja, que nem todos 
têm os mesmos interesses, mas todos têm o direito de 
morar e veranear em nossa Cidade, e para isto temos 
que repensar o nosso município para que possamos 
agradar a maioria sem discriminar a minoria.

FALANDO EM ALVARÁS
	 Será que os comerciantes da parte do início da 
Mostardeiro até a Concha, não pagam ou pagam menos 
de Alvarás para que sejam discriminados pelo poder 
público que, ao interromper o tráfego naquele trecho, 
tirou o direito deles participarem do “movimento” de 
veranistas, pois os mesmos não têm acesso aos seus 
comércios. Ou é discriminação ou é incompetência.

Empresários da Praia
investem me Redes Cooperativadas

De olho nas vantagens oferecidas pelo modelo de 
Redes Cooperativadas, que está disponível no mer-
cado de investimentos, os empresários da Praia estão 
cada vez mais aderindo a este novo modelo de ação 
comercial. Aqui em Cidreira o empresário Maurício 
Fernandez, aderiu a Rede FARMAIS, otimizando as 
compras, oferecendo maior variedade, maior qualidade 
e menor preço, atraindo maior número de clientes.

Buscando o desenvolvimento no ramo da constru-
ção civil e a otimização da qualidade dos produtos, 
aliados a facilidade de acesso e aos preços reduzidos, 
os empresários Gilmar e Gisele do Balneário Pinhal, 
também aderiram ao sistema de redes. Firmaram acordo 
cooperativo com a REDEMAC. 

A MADESUL-REDEMAC foi inaugurada no dia 
20 de janeiro passado no Balneário Pinhal. Com um 
coquetel na sede da empresa. Estiveram presentes 
o presidente da REDEMAC, Luiz Carlos Vivian e 
empresários ligados ao setor, além de clientes e ami-
gos dos empresários que lotaram as dependências da 
empresa. A Loja ganhou um novo Lay-Out, e passa a 
ser administrada de modo cooperativo fazendo parte 
da rede, oferecendo aos seus clientes as vantagens do 
sistema cooperativado.

Iniciativas como a dos empresários Maurício Fer-
nandez da FARMAIS e Gilmar e Gisele da MADESUL
-REDEMAC, só fazem engrandecer o nosso comércio, 
aumentam as possibilidades e poder de compra de 
nossa comunidade, além de oferecer maior número 
de empregos na praia. Estas lojas estão à disposição 
da comunidade durante todo o ano em Cidreira e no 
Balneário Pinhal.

Investindo no Sistema de Redes CooperativadasA LARANJA PODRE
É incrível! Quando toda uma comunidade está lu-

tando para evoluir, para avançar, para poder se sentir 
respeitada, prestigiada e bem vista. 

Quando toda uma comunidade quer se livrar dos 
entraves e fluir, quando tem vontade de trilhar caminhos 
que a levem ao desenvolvimento.

Quando tudo está pronto para acontecer, as espe-
ranças estão à flor-da-pele, os sonhos estão se concre-
tizando, os afãs são palpáveis. Aparece um infiltrado 
um que por interesses mesquinhos, começa a semear 
a discórdia e a animosidade de toda uma equipe, frus-
trando os sonhos de uma comunidade inteira.

É a conhecida Laranja Podre, que na maioria das 
vezes por incapacidade de realizar, de realmente fazer 
acontecer, por total inoperância, por ignonímia, por 
ignorância começa a apodrecer todo o cesto.

Com a sua podridão, a Laranja começa, por pura 
incapacidade, por não cumprir com as suas obrigações, 
prejudicando as demais pessoas, que durante muito 
tempo estudaram, ensaiaram e se esforçaram para estar 
no palco da vida, na frente do publico, para mostrar a 
sua arte e receber os sonhados aplausos.

A Laranja Podre não está preocupado com as pes-
soas, com os sonhos, com os projetos, e na maioria 
das vezes não pertence à comunidade que está na luta.

A Laranja Podre não tem projetos. A Laranja Podre 
só quer se aproveitar das situações, e tirar o seu pedaço 
do bolo. A Laranja Podre não sabe repartir, quer comer 
sozinho. Quer se empanturrar, mesmo que isto custe à 
fome ou o sonho dos outros.

A Laranja Podre não é da comunidade. Chega só 
para vampirizar às cores do mundo. Só está onde existe 
possibilidade de ganho fácil e sempre apresenta um 
serviço de péssima qualidade.

A Laranja Podre se não for detectada a tempo, in-
variavelmente vai apodrecer todas as outras. Vai fazer 
feder todo o cesto e destruir o esforço e os sonhos de 
toda uma comunidade.

A Laranja Podre não é difícil de ser detectada, por-
que é a diferente das outras. Não é perfumada, não é 
viçosa, não cresceu, é murcha e sem cor.

A Laranja Podre sempre quer parecer mais do que é.
A Laranja Podre normalmente é cheia de sorrisos 

frios e palavras sem gosto. Abraços curtos e acenos 
tortuosos. A Laranja Podre pode estragar o sonho de 
beleza dos que lutaram para evoluir.

É fundamental que se estirpe do seio da comunidade 
esta Laranja Podre. É mister que se tome uma atitude 
e se jogue fora o quanto antes a Laranja Podre. Sob o 
risco de se ver desfeitos os sonhos.

 Por tudo isso está mais do que na hora da nossa 
comunidade, que está sonhando com a possibilidade de 
evoluir, se livrar de uma vez por todas da Laranja Podre 
que não quer dar voz aos sonhos dos poetas.
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* O Erro se Repete! Bolsistas da Banda Municipal estão em desvio de função. 
O erro já foi cometido uma vez e corrigido pelo Ministério Público. Rasgou a Rede! 

- Sofrível, a Sonorização da Concha comprometendo os Espetáculo das Banda, 
irritando o público e prejudicando o Projeto Pérolas da Concha. Rasgou a Rede!

* Confusão na Programação da Concha! Bandas caídas do céu e com qualidade 
duvidosa, inexplicavelmente são priorizadas tomando o lugar do pessoal da praia que 
estava na programação. Afinal quem está no comando?  Rasgou a Rede!

- O Parque já pagou uma ambulância e um trator para Cidreira. E este ano o que 
veio em pagamento para a comunidade? Ninguém sabe.  Rasgou a Rede!

*O Comércio anda reclamando do fechamento das ruas de acesso ao centro da 
cidade. Argumentam que a falta de fluxo prejudica o movimento. Rasgou a Rede!

- O Lixo nos terrenos está poluindo nossa cidade, carros abandonados enferrujam 
a céu aberto, móveis quebrados e restos de demolição chamam a atenção e prejudicam 
o visual de nossa praia. Rasgou a Rede!

* Está demorado para comprar um selo nos Correios. Na alta temporada aumenta 
muito o movimento de Banco, aumentando a fila de espera e prejudicando quem às 
vezes só quer enviar uma carta! Rasgou a rede!

- Vereadores Ruben Rosa (PMDB) e Milico (PTB) foram à Paradisíaca Foz 
do Iguaçú fazer curso, em tempo de recesso, e ganhando diárias. Rasgou a Rede! 

* A Cachorrada na Praia anda solta, e não são só os cachorros de rua, muitas 
das vezes, quem leva os cachorros para passear na beira praia são os próprios donos. 
Beira da Praia não é lugar de Cachorro. Rasgou a Rede!

* Projeto Pérolas da Concha, Projeto da Diretoria de Cultura, oportuniza aos 
artistas de nossa comunidade o acesso ao principal palco de Cidreira. Tá na Rede!

- Cidreira no FSM! Nossa praia estará representada no Fórum Social Mundial, 
uma comitiva formada por: Juliana Aguiar, Matheus Junges, Luli, Ivan Therra, Jociel 
Lima, Mestre Julinho e Badá do Túnel estarão apresentando a Carta de Cidreira e 
realizando um espetáculo da Música da Praia no FSM. Tá na Rede!

* O Marisco estará no Fórum Social Mundial! Tá na Rede!
- Recolhimento do Lixo está exemplar, sendo feito diariamente em todas as ruas 

de Cidreira. Tá na Rede!
* Capinas, Pinturas de meio-fios, e das ruas dão urbanidade à nossa praia, me-

lhorando muito o aspecto de nossa cidade. Tá na Rede!
- Associação de Cultura aprova mais um projeto captando recursos junto a 

Secretaria de Cultura do Estado. Tá na Rede!
* Ivan Therra e Jociel Lima estiveram, juntamente com os músicos da praia, 

gravando as músicas ( Conversê de Boto e Magia do Mar), que representarão Cidreira 
na XVII Tafona da Canção de Osório. Tá na Rede!

- I Encontro Espírita de Cidreira, promovido pela Sociedade Beneficente 
Espírita Allan Kardec, nos dias 27, 28 e 29 de janeiro, no auditório da Prefeitura 
Municipal de Cidreira, a partir das 20:00. Participe! Tá na Rede!

* Prefeito Beto Pires está pagando os salários atrasados de antigas administrações 
e mantendo em dia os salários atuais. Tá na Rede!

* Vem aí a Feira do Livro de Cidreira! Nossa comunidade e veranistas terão 
acesso ao maravilhoso mundo da criação literária. Tá na Rede!

- A Iluminação Pública está dando sinais de melhora, a equipe está trabalhando 
para repor ou trocar as lâmpadas. Tá na Rede!

* A Secretaria de Obras, comandada pelo Vice - Nequinho, não está mais 
exigindo lâmpadas dos contribuintes que solicitam o serviço de troca. Uma atitude 
digna, pois o povo já paga mensalmente pela Iluminação Pública. Tá na Rede!

- Clínica Clandestina que funcionava em Cidreira desde junho de 2004, onde 
foram encontradas algemas, faixa de contenção e até uma criança de 10 anos, foi 
fechada pela Vigilância Sanitária. Excelente atuação da Secretaria da Saúde. Tá na rede!

* Baile da 1a Dama estava lotado, com ótimo espetáculo de dança. Agradou a 
todas presentes. A Equipe deu show de organização! Tá na Rede!

- Biblioteca Pública estará disponível em breve. E com empréstimo de livros 
para a comunidade, diz a Secretária de Educação Cleia Jagmin. Tá na Rede!

* Presença da BM e Polícia Civil está muito boa, inibindo qualquer tentativa 
de distúrbio da paz. Tá na Rede!

- Elimar Pacheco, Presidente da nossa Câmara de Vereadores prepara aumento 
de 50% no salário dos funcionários do Quadro da Câmara. Tá na Rede!

* Câmara de Vereadores acaba com a Lei que garantia assessoria jurídica gra-
tuita aos ex-prefeitos. Tá na Rede!
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Aurino era um homem franzino, miúdo. As pernas 
arqueadas, mais pelas agruras da vida rude do que 
pelo peso dos sessenta e poucos anos que trazia como 
currículo. Vivia ali, à beira-mar, como é o sonho 
de muitos. Porém, o que na verdade poderia ser o 
utópico paraíso dos que vivem nas cidades, era para 
ele, como se fosse o fim da linha. Não tinha mais 
como migrar no rumo do sol. Tinha vindo da distante 
fronteira oeste do estado, há tanto tempo, que já nem 
lembrava. Talvez trinta e cinco quem sabe quarenta 
anos, não importava mais. 

Conhecia, como poucos, os sábios ensinamentos 
do mar. Mas todas as lições foram aprendidas, a custo 
de muito de sua esfiapada vida. Nunca aprendera a 
ler muito bem, a não ser uma ou outra placa, de letras 
grandes. Seu maior orgulho, além dos doze filhos e 
oito netos, e de tê-los criados, como diz - “Na base 
de muito carinho, respeito e uns relhaços, de vez 
em quando”.

E relembrar que um dia teve um grande amigo. 
Costumava falar sempre, sobre o tal amigo. Mas 
ninguém acreditava. Ninguém lembrava de sua 
suposta passagem pelo lugar. Diziam: - Coitado do 
velho, tá caducando de novo. - Toda a vez que tocava 
no assunto. Quando havia oportunidade, contava 
sua história, e finalizava: - Foi um grande poeta que 
passou por aqui, amigo meu. Todos, sem exceção, 
riam ao final do relato. 

A cada ano, milhares de pessoas vinham das 
cidades para o veraneio, e tinham em Aurino o 
ajudante, jardineiro, caseiro. E, também, como 
pescador de profissão, o fornecedor de peixes sempre 
fresquinhos, “escolhidos a capricho”, como se referia 
ao produto para seus clientes. Em algumas vezes no 
bar, entre os pescadores, alguém lembrava:

- Mas então, Aurino. Conta aquela do poeta.
E ele contava... 
Certa vez, enquanto recolhia a rede, ainda 

Garrafas aos Mar
“Escrever é como lançar uma mensagem ao 

mar em uma garrafa”    Umberto Eco.

Enviar para: Redação do O Marisco 
Rua Cauby da Silveira, N°286 ou pelo
e-mail:omarisco@terra.com.br
acesse: www.omarisco.com.br

Garrafas ao Mar: Projeto Literário aberto, parti-
cipam: Contos, Crônicas, Poesias, Causos, Histórias 
Verídicas ou  do Imaginário, ambientadas na praia.

Misterioso mar sem fim
Marlê B. J. Araújo

Quando a maré se desfaz
E a praia brilha, ao luar,
Brotam bandeiras de paz
tremulando à beira-mar...

Saudando a brisa que passa, 
o sol, a lua as estrelas,

saudando aquele que abraça
a graça de poder vê-las.

Tão brilhantes, tão faceiras, 
Estrelas, musas do mar, 

rimam com as ondas ligeiras
enfeitadas de luar.

- Nebulosa... enluarada
a vida, às vezes, é assim:
sombria ou ensolarada,
misterioso mar sem fim.

Quero este mar... seja calmo
ou mesmo em ondas revoltas,

abraça a vida, -meu salmo,
sem represália ou escoltas!...

Salinas, janeiro - 2005

manhãzinha, percebeu que era observado por um jovem 
magro, de cabelos desgrenhados pelo vento permanente. 
Daqueles que só setembro trás, lá no sul do continente. 
O rapaz aproximou-se, e com uma saudação simpática, 
começou a indagar do trabalho e das coisas que o velho 
fazia. Como tinha adquirido a habilidade de desvendar os 
mistérios do mar. A voz grave, porém macia, cativaram 
o pescador. Naquele dia, ficaram horas ali, sentados, 
conversando como antigos companheiros. Instintivamente, 
passou a chamá-lo de Russo, por causa do ar sério e quase 
sempre sisudo, porém simpático. Para o marisqueiro, os 
russos eram um povo temível, de quem só ouvira falar em 
histórias de guerras.

- Aurino, meu querido mestre! Vez ou outra eu anoto as 
coisas que me falas, pois são tão profundas e verdadeiras 
lições de vida, que sou obrigado a registrar. 

- Que é isso, doutor Russo? Eu mestre? Não sei nem 
ler direito, quanto mais ensinar o senhor.

Até que chegou o dia em que Russo anunciou que 
precisava ir, tinha um importante trabalho a concluir, 
também disse estar doente, necessitava de um tratamento 
sério, se bem que, pelo que dissera suas chances de 
recuperar-se seriam mínimas. Sem saber, nem entender 
direito o por quê. Aurino sentiu um vazio imenso, uma 
solidão como nunca havia sentido antes, como se mais 
que um filho estivesse partindo, para nunca mais. Era de 
manhã, o céu nublado, e o vento soprava como sempre. 
Russo foi até onde estava o amigo e disse:

- Vou sentir muito a sua falta, na estrada que vou seguir, 
mas nunca vou esquecê-lo. 

- Não fique triste, nossa amizade ficará em meu coração 
para sempre. Ao dizer isso, Aurino viu que o jovem 
rabiscava na areia. Então o Russo se levantou e começou 
a afastar-se. O Velho disse-lhe:

- Filho. Boa sorte, que a vida lhe seja leve, mas como 
é teu nome, afinal? O moço sorriu e respondeu:
- Renato. Renato, o russo é meu nome.
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Farmacêutica Letícia Raupp CRF/RS 5.648

Osteoporose
A medida que envelhecemos, nosso corpo perde 

grandes quantidades de Cálcio, o principal mineral que 
forma e dá consistência aos ossos. Esse processo, co-
nhecido como descalcificação, se não for interrompido 
ou reduzido a tempo, pode levar à osteoporose, doença 
na qual o osso se encontra bastante frágil e muito sujeito 
a fraturas. A osteoporose ataca ambos os sexos, mas 
as mulheres são as principais vítimas. A fragilização 
do osso pode se tornar tão grande que ele chega a se 
quebrar sozinho. Há casos em que o próprio peso do 
corpo provoca microfaturas principalmente na coluna, 
ocasionando fortes dores nas costas. As fraturas mais 
comuns provocadas pela osteoporose são as da coluna, 
do quadril e do punho e muitas vezes o paciente tem que 
ser submetido à cirurgia. 

Prevenção: Comece hoje mesmo! 
Está comprovado que aumentar a ingestão de 

CÁLCIO, através de alimentos ou suplementos, ajuda 
a manter os ossos fortes por muito mais tempo. O leite 
e seus derivados (queijos e iogurtes) são as melhores 
fontes de cálcio. Devem ser ingeridos diariamente em 
porções generosas. Outra medida obrigatória é a prática 
de exercícios físicos. Se você não pode freqüentar uma 
academia, faça uma caminhada diária de pelo menos 30 
minutos, de preferência tomando o sol da manhã. O sol 
faz o seu corpo sintetizar vitamina D, fundamental para 
a fixação do Cálcio nos ossos. Os exames periódicos 
também são importantes. Se você já passou da meno-
pausa não se esqueça de fazer periodicamente o exame 
de “densitometria óssea”. Este exame avalia o grau de 
perda da massa óssea. De posse deste, o médico poderá 
lançar mão de modernos medicamentos que evitam a 
progressão da doença e possíveis fraturas. 

Cálcio: Tome todos os dias. Após a menopausa, 
tomar suplementos de cálcio é altamente recomendável. 
Uma das formas que o cálcio se apresenta é o Cálcio de 
Ostras: ele é rico em Carbonato de Cálcio, Magnésio 
e outros Sais Minerais. É um produto natural obtido 
pela moagem de ostras marinhas e seu custo é bastante 
acessível. A osteoporose é uma doença que pode ser 
evitada. Comece hoje mesmo uma mudança em sua 
dieta, tome suplementos de CÁLCIO e VITAMINA D 
todos os dias, faça algum tipo de exercício físico. Após 
a menopausa, visite seu médico regularmente! Quem 
vai sair ganhando é você!

novamistura@terra.com.br

Luis Teixeira
Naquele dia, naquelas areias

Sopravam ventos, todos trazedores
De sortilégios, agouros e desconfianças.

Com renovada esperança, sorri.
Quando encontrei palavras perdidas

Nas areias lambidas por um mar de abril.
Fazia frio, prenunciando um inverno 

Como tantos outros, de solidão e nostalgias.
Longas noites de insônia, pequenos dias.

Prosas solitárias, chocolate quente e agonia.
Com palavras antigas sem versos e sem rimas 

Rotina de dores de alma só e sombria.
Juntei aquelas palavras todas e guardei
Na inquieta mente atordoada e egoísta.
Pessimista, deixei o inverno ir em frente

Enclausurando meus desejos latentes

De vida, de sol e de horizontes além da vista.
Não havia rancor nem sofrimento.

Nas horas em que me deixava serenar
Era quando então relia meu achado e transformado

Fui aos poucos como um louco a  contar
Sonhos e fantasias de um novo tempo

Histórias novas de prosas novas a rimar.
Nos meus novos dias tenho outro riso
E me aconchego com a generosidade.
Saudade tenho só de ontem, se tanto.

Hoje curto angústias em vinho branco. 
Das palavras encontradas perdidas

Fiz um dossiê para curar almas combalidas.
E agora nesses caminhos ensolarados 
Me faço generoso sob o sol que arde 

Nas belas tardes onde posso caminhar
Semeando sonhos e poemas espremidos

Em garrafas azuis lançadas ao mar. Amar...Ao 
mar.

Embarcar na Várzea, em POA, para vir para 
Cidreira. Uma caravana de carretas puxadas a bois, 
atravessava as distâncias para, depois de dois ou 
até três dias de viagem, chegar às areias brancas 
e ao maravilhoso mar de Cidreira. Depois era de 
Diligência, puxada por cavalos, as parelhas eram 
trocadas na metade do percurso, no Canquerini, 
espécie de Oásis, para os viajantes. Onde se comia 
pão-de-casa, salame, queijo da colônia, manteiga 
batida e leite tirado na hora. Chegaram os automóveis, 
e num flamante Ford modelo T, cruzava-se às lonjuras, 
atravessando estâncias para poder chegar no paraíso da 
Praia da Cidreira. Houve tempo em que partia-se de 

Vapor do Cais da Capital, pela Lagoa dos Patos, e 
chegava-se ao Porto de Palmares, tira bagagem, pega 
bagagem, e tudo ia para dentro da Maria Fumaça, os 
trilhos levavam até Osório, mas desembarcava-se 
no meio do caminho, nas Pitangueiras, lá já estavam 
esperando as carretas, tira bagagem, bota bagagem, e 
todos vinham ao encontro das maravilhas naturais de 
Cidreira. Toda a viagem era uma aventura.
Hoje, saímos de POA, e em pouco mais de uma 
hora, estamos na beira da maravilhosa Praia da 
Cidreira. Desde as carretas, passando por diligên-
cias, vapores e trens, até hoje. Nunca deixamos, e 
nunca deixaremos de vir para a mais antiga praia 
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A Sociedade Beneficente Espírita Allan está promovendo nos dias 27, 28 e 29 de 
janeiro, no auditório da Prefeitura Municipal a partir das 20:00, o I Encontro Espírita 
de Cidreira. Com o tema: O Espiritismo e as Questões Atuais. 

O encontro propõe o levantamento de questões relativas ao esclarecimento de 
dúvidas sobre a Doutrina Espírita, as questões atuais e a ascenção evolutiva, bem 
como a solidificação do conhecimento da comunidade espírita, além de reunir o grupo 
em um ambiente de muita paz e luz.

Os organizadores do encontro convidam toda a nossa comunidade para que par-
ticipem deste importante evento, que já está no Calendário de Eventos do Município 
de Cidreira. Estão previstas seis palestras conforme a Programação que segue:

- Dia 27 janeiro - Quinta-Feira
20:00 - Abertura Cultural
20:15 - Palestra: 
“Depressão e Auto-Estima”.
Palestrante: Lauro Borba
21:00 - Intervalo
21:15 - Palestra: “Solidariedade
 e Família”.
Palestrante: Laerte Santos

- Dia 28 janeiro - Sexta-Feira
20:00 - Abertura Cultural
20:15 -Palestra: “O Despertar                                                                                              

da Consciência”.
Palestrante: João Felício
21:00 - Intervalo
21:15 - Palestra: Clonagem e 

Célula Tronco na Visão Espírita”.
Palestrante: Silvano Marques

-Dia 29 janeiro - Sábado
20:00 - Abertura Cultural
20:15 - Palestra: A Educação 

Infantil na Visão Espírita”.
21:00 - Intervalo
21:15 - Palestra: “Espíritas, 

Amai-vos e Instruí-vos!”.
Palestrante: Luis Alberto.
22:00 - Encerramento

Passados 24 dias da posse do novo governo, ainda 
não recebemos nenhuma denúncia sobre a saúde em 
Cidreira. Convidado pela nossa equipe para conversar 
sobre o andamento da Saúde em Cidreira o Secretário 
Paulo Ricardo nos informa algumas das atitudes toma-
das para o melhoramento nos atendimentos.

NA CHEGADA
Recebemos a Secretaria de Saúde, com todos os 

computadores estragados, não tendo como tomar ciên-
cia da situação geral da Secretaria. A Farmácia estava 
vazia, não tínhamos remédios para a população. Não 
tínhamos informação, nem mesmo do montante de 
funcionários que a Secretaria dispunha. Além de alguns 
médicos que não receberam seus salários.

AMBULÂNCIAS
Recebemos as ambulâncias em estado precário, 

sendo que uma delas estava com o motor fundido. 

Mandamos arrumar o motor da ambulância. Hoje temos 
3 ambulâncias funcionando em Cidreira.

FARMÁCIA
Recebemos a Farmácia totalmente vazia. Hoje já 

temos medicamentos suficiente para atender a comu-
nidade. Ainda não estamos operando com a totalidade 
de remédios, mas sem dúvida temos o necessário para 
o atendimento da comunidade.

PSF´S
Os PSF´s já estão reestruturados e trabalhando com 

o corpo clínico completo para atender a comunidade.
24 HORAS

O Posto 24 Horas está atendendo com 3 médicos, 
plantão e contando com um corpo de enfermeiros 
completo. Temos remédios e as vacinas estão sendo 
feitas dentro dos prazos.

JUSTIFICATIVAS À COMUNIDADE
O aumento contínuo das despesas, a deficiência 

nos serviços a população e a rigidez da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal levou a Prefeitura a apostar em 
novos modelos de gestão, baseada no conceito de 
qualidade. Na Secretária da Saúde e Assistência 
Social, estamos executando projetos e ferramentas 
para melhorar nosso desempenho e ao mesmo tempo 
frear os gastos.

    Não queremos deixar de atender a população, 
mas sim deixar mais eficiente todas as nossas ações 
com planejamento e execução de metas. Vamos aca-
bar com o desperdício do dinheiro público, vamos 
usar as ferramentas que as empresas utilizam para 
atingir o lucro. Vamos utilizar três eixos: social, 
econômico e educativo.

   No início vai parecer que estamos sendo 
duros, mas a verdadeira razão é conter os gastos; 
exemplo: Utilização da ambulância, somente em 
casos de urgência e emergência, não mais levar ou 
buscar familiares em casa. Utilização dos veículos 
da Prefeitura em marcação de consulta, exames 
e operação, somente a quem realmente não tem 
condições financeiras ou precisar de carro especial. 
Aplicar veneno, somente em terrenos fechados e 
limpos (salvo em caso de epidemia), pois toda vez 
que aplicamos veneno em terreno aberto, estamos 
colocando dinheiro fora.

   O Posto 24h é somente em caso de urgência e 
emergência, a comunidade tem três postos de PSFs, 
os quais funcionam o dia todo com a finalidade 
de fazer uma saúde de prevenção, com consultas 
agendadas, (deve ser agendadas por que algumas 
vezes o medico e a enfermeira estão fazendo vi-
sitas domiciliares), e todo um trabalho de atenção 
à saúde básica.

   Para atingir a alta performance desta gestão, os 
servidores e a população terão papel fundamental 
e muitas vezes parceiro. A secretaria da Saúde e 
Assistência Social, hoje trabalha em equipe, onde 
todos têm um papel importante a realizar. Estamos 
engatinhando neste novo modelo, mas queremos 
atingir 100% em 12 meses.

                Paulo Ricardo Pinto
 Secretário da Saúde e Assistência Social

Iluminação Pública
Depois de passarmos por um longo tempo de escuridão, começa a ser 

notada a diferença nas ruas de nossa praia. As lâmpadas queimadas das 
ruas de Cidreira estão sendo trocadas. A equipe da Secretaria de Obras, 
comandada pelo Vice-Prefeito e Secretário Nequinho, está trabalhando 
incansavelmente para trocar as lâmpadas e trazer mais luz para as ruas. 
É certo que ainda faltam muitas ruas para serem iluminadas, principal-
mente nas regiões mais afastadas do centro. Na rua imediatamente atrás 
da Escola Herlita, a situação ainda é calamitosa, simplesmente não tem 
nenhuma lâmpada. Chega à notícia que a Secretaria de Obras não está 
mais pedindo lâmpadas aos contribuintes, o que é uma atitude digna, 
pois a comunidade já paga mensalmente pela iluminação pública. Está 
sendo comprado mais um lote de lâmpadas.
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          Das Prisões
Foi baleado em Porto Alegre 

em uma tentativa de assalto, 
o meu amigo e colega Ér-
bio Silveira Martins, um 
dos acusados foi preso 
em nossa cidade. O seu 
irmão, também foragido 
por assalto, já esta preso.

Os Foragidos: Foram 
presos em Cidreira, pela DP, cinco  foragidos de 
uma só vez, estamos colhendo os resultados, de um 
trabalho que já vem sendo feito a mais de 2 anos.

 Dos Jornais: Não estamos mais nas paginas 
dos jornais da capital, por coisas ruins que aqui 
aconteciam, os problemas ruins foram para outras 
praias. São os resultados da seriedade com que, se 
esta tratando a Segurança Publica neste Município.

Promessas: Já recebemos uma viatura ZERO 
KM, para a DP de Cidreira, agora vamos atrás de 
Policiais que sejam transferidos para cá. Temos que 
ter a segurança nescessaria, para a Paz e o Desen-
volvimento do Município.

 Homenagens: Parabéns pelo aniversario deste 
excelente informativo, que trás a informação, para 
o desenvolvimento Cultural do Povo de Cidreira. 
Parabéns “O MARISCO”. E ao seu editor que com 
muita seriedade, conduz este meio de comunicação, 
ao lado da verdade e abrindo espaço para todos os 
segmentos da população. Parabéns Ivan Therra.

Cadeia Para Eles: Infelizmente mais alguns 
jovens desta praia, irão para a cadeia nos próximos 
dias, até que aprendam o caminho correto para con-
duzir suas vidas, dentro da LEI E DA ORDEM. 	O 
Del. Gerson munido de Mandado Judicial, irá atrás 
dos criminosos deste município. 

Políticas: A Justiça tem baixado alguns inquéri-
tos, e até antigos, sobre políticas mal feitas do passa-
do. Com total imparcialidade serão apuradas todas 
as responsabilidades, DOA EM QUEM DOER. 

A Policia indicia, e o juiz condena ou não. Mas 
na Política o indiciamento pode ser fatal.

                        Da Frase
“DIGA-ME COM QUEM ANDAS, E TE DI-

REI QUEM ÉS...”

Funcionários querem receber salários atrasados.
O SIMCRA apresenta ao Prefeito a proposta dos funcionários para colocar os salários em dia. 

Estiveram reunidos os funcionários do quadro da 
Prefeitura Municipal de Cidreira, para analisar a propos-
ta feita pelo Prefeito Beto Pires, para o pagamento dos 
salários atrasados das antigas administrações.

O presidente do SIMCRA, Brião, apresentou aos cole-
gas funcionários a proposta do Prefeito, estes construiram 
e apresentaram uma contra-proposta. Que foi apresentada 
e aceita pelo Prefeito Beto Pires.

Brião conduz as negociações salariais.

Funcionalismo tem contra-proposta.

O prefeito Beto Pires estará pagando os salários 
atrasados das administrações anteriores. Correspon-
dente a dezembro de 2000 (administração Elimar Pa-
checo), e dezembro de 2004 (administração Custódia 
da Silva). O Prefeito Beto Pires, além destas dívidas 
antigas, estará pagando o funcionalismo, m~es de 
janeiro, em dia.

Em janeiro de 2002, na nossa segunda edição, O Marisco 
denunciou o uso dos músicos da Banda Municipal para cumprir 
tarefas para as quais não são contratados. Na ocasião, o Ministério 
Público se pronunciou exigindo que a Prefeitura Municipal fizesse 
com que os Músicos voltassem aos afazeres para os quais são 
contratados. Agora,  o mesmo erro está sendo repetido.

Músicos da Banda estão em Desvio de Função. Isto é Ilegal!

Clínica Clandestina é Fechada!
O agente de Saúde Cláudio, em seu primeiro dia de trabalho, 

estava fazendo visitas domiciliares na Costa do Sol. Quando entrou 
na suposta Clínica deparou-se com pessoas em estado tão degra-
dante que imediatamente acionou a Vigilância Sanitária Munici-
pal. No local foi constatado que não havia as mínimas condições. 
Foram encontradas algemas e faixas de contensão. As pessoas 
lá encontradas eram deficientes mentais, e recebiam tratamento 
desumano. Até mesmo uma Câmara Fria era usada para castigar 
as pessoas. Os proprietários da suposta Clínica não são pessoas 
da comunidade de Cidreira e as pessoas lá internadas também não 
são de nossa praia. Foi acionado o Ministério Público que atendeu 
imediatamente, exigindo a remoção dos doentes e internação em 
instituições do estado. Alguns dos internos foram resgatados por 
familiares, outros foram enviados para a Colônia do Itapuã. Entre 
as pessoas encontradas em estado degradante estava uma criança 

Vereadores vão à Foz do Iguaçú fazer curso.
Os vereadores Milico (PTB) e Ruben Rosa (PMDB) partiram 

logo após a sessão extraordinária de segunda-feira para fazer um 
curso na paradisíaca Foz do Iguaçú. O argumento usado é que esses 
cursos beneficiam muito a ação dos edis em sua gestão. O que fica 
intrigando é que se fosse tão bom assim, porque os outros não 
foram? Independente da qualidade do curso que será feito pelos 
vereadores é interessante anotar que esta viagem até Foz do Iguaçú 
está sendo paga pelos Cofres Públicos. Os vereadores, mesmo em 
tempo de recesso, recebem diárias e mais a gasolina da viagem. A 
duração do curso é de três dias, o que significa que cada um terá 
um acréscimo médio de 30% nos seus vencimentos para fazer o 
tal curso. Tudo isto pago como dinheiro dos contribuintes.

de apenas 10 anos de idade. Com apoio do 
Ministério Público a Secretaria da Saúde de 
Cidreira executou as ações devidas e fechou 
a suposta Clínica que funcionava desde 
junho de 2004 em nosso município, com 
pedido de alvará desde outubro de 2004.



CIDREIRA É A CÔRTE DA ALEGRIA!
Foram cinco dias que lotaram a nossa praia. A Avenida 

Mostardeiro virou um mar de gente. O Largo da Concha 
Acústica esteve repleto de foliões que dançaram e brin-
caram o Carnaval, animados pela competente Patrícia 
Telles e Banda. Enquanto isso a Banda Cravo e Canela e 

a Banda Sensação, faziam a Festa de cima do Trio 
Elétrico que estava na frente da Prefeitura. Durante o 
Carnaval as Bandas se revezaram nos dois pontos. As 
atrações simultâneas agradaram imensamente o povo 
que percorria de um ponto ao outro, transformando a 

nossa Avenida Mostardeiro no caminho da alegria! Os 
Blocos Carnavalescos foram muito aplaudidos em seu 
desfile, emprestando um ar diferenciado, lembrando os 
antigos carnavais da Praia. Mais de 20 mil pessoas, por 
dia, brincaram em Cidreira!

Cidreira recebeu a Côrte da Alegria, a Rainha deu Show de Samba, e o Prefeito Beto Pires entregou a Chave da Cidade ao Rei Momo Nilo!

Samba da Vela é o Campeão do Carnaval!
Patrícia Telles, um espetáculo!   O Rei e a Rainha, Alegria!     Cravo e Canela, Animação!                    Dir. de Cultura Jociel Lima e a Côrte                

O Desfile dos Blocos Carnavalescos esteve sob o comando da Diretoria 
de Cultura que conseguiu resgatar 
a magia do Carnaval de Blocos 
de Cidreira. O resultado foi: 1° 
Lugar: Samba da Vela, 2° Lugar 
Unidos de Cidreira, 3° Lugar: 
Unidos da Praça. Fizeram a festa 
os Acadêmicos da Costa do Sol e 
os Foliões do Quintão. O Secretá-
rio da Habitação do Estado Alceu 
Moreira e o Prefeito Beto Pires 

Música da Praia na Concha!
No dia 19 de fevereiro, na Concha Acústica de Cidreira, estará 

fazendo um espetáculo da Cultura do Litoral, Ivan Therra e o Grupo 
de Cultura Popular Kikumbí. Apresentando um trabalho de pesquisa 
dos ritmos e temas de raiz do cotidiano e do imaginário praieiro, o 
espetáculo canta toda a riqueza da cultura afro-praieira. Com um ritmo 
diferenciado e temas relativos ao mundo de quem vive o dia a dia na 
beira do mar, Ivan Therra apresenta um espetáculo musical de cor e 
ritmo empolgante como é a cultura do povo praieiro. Ivan Therra e o 
idealizador de um trabalho vencedor de vários festivais no estado e 
detentor de premiações identificadas com a cultura do povo gaúcho.


